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Exercícios sobre Simbolismo 

Exercícios 

 

(UFRJ)  

Divina 

Eu não busco saber o inevitável  

das espirais da tua vã matéria.  

Não quero cogitar da paz funérea  

que envolve todo o ser inconsolável.  

 

Bem sei que no teu círculo maleável 

 de vida transitória e mágoa séria  

há manchas dessa orgânica miséria  

do mundo contingente, imponderável.  

 

Mas o que eu amo no teu ser obscuro  

é o evangélico mistério puro  

do sacrifício que te torna heroína.  

 

São certos raios da tu’alma ansiosa  

é certa luz misericordiosa,  

é certa auréola que te faz divina!  

 
Cruz e Sousa. Poesias completas, Governo do Estado de Santa Catarina, Fundação Catarinense de Cultura, 1981, p.89 

 

De acordo com a concepção simbolista, o corpo representa um obstáculo ao verdadeiro 

desenvolvimento do homem. 

 

 

1. Transcreva do texto o verso que melhor condensa tal marca de estilo. 

 

 

2. Explique a relação entre esse verso e a quarta estrofe do poema em termos semânticos. 
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3. (ENEM) Cárcere das almas  

Ah! Toda a alma num cárcere anda presa,  

Soluçando nas trevas, entre as grades  

Do calabouço olhando imensidades,  

Mares, estrelas, tardes, natureza.  

 

Tudo se veste de uma igual grandeza  

Quando a alma entre grilhões as liberdades  

Sonha e, sonhando, as imortalidades  

Rasga no etéreo o Espaço da Pureza.  

 

Ó almas presas, mudas e fechadas  

Nas prisões colossais e abandonadas,  

Da Dor no calabouço, atroz, funéreo!  

 

Nesses silêncios solitários, graves,  

que chaveiro do Céu possui as chaves  

para abrir-vos as portas do Mistério?! 

CRUZ E SOUSA, J. Poesia completa. Florianópolis: Fundação Catarinense de Cultura / Fundação Banco do Brasil, 1993.  

 

Os elementos formais e temáticos relacionados ao contexto cultural do Simbolismo encontrados no 

poema Cárcere das almas, de Cruz e Sousa, são 

a) A opção pela abordagem, em linguagem simples e direta, de temas filosóficos. 

b) A prevalência do lirismo amoroso e intimista em relação à temática nacionalista. 

c) O refinamento estético da forma poética e o tratamento metafísico de temas universais. 

d) A evidente preocupação do eu lírico com a realidade social expressa em imagens poéticas 

inovadoras. 

e) A liberdade formal da estrutura poética que dispensa a rima e a métrica tradicionais em favor de 

temas do cotidiano 
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4. (ENEM) Vida obscura 

“Ninguém sentiu o teu espasmo obscuro 

ó ser humilde entre os humildes seres, 

embriagado, tonto de prazeres, 

o mundo para ti foi negro e duro. 

 

Atravessaste no silêncio escuro 

a vida presa a trágicos deveres 

e chegaste ao saber de altos saberes 

tornando-te mais simples e mais puro. 

 

Ninguém te viu o sofrimento inquieto, 

magoado, oculto e aterrador, secreto, 

que o coração te apunhalou no mundo, 

 

Mas  eu que sempre te segui os  passos 

sei que a cruz infernal prendeu-te os braços 

e o teu suspiro como foi profundo! 
SOUSA, C. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova  Aguilar, 1961

 

Com uma obra  densa e expressiva no Simbolismo brasileiro, Cruz e Sousa  transpôs para seu  lirismo 

uma  sensibilidade em conflito com a realidade  vivenciada. No soneto, essa percepção traduz-se em: 

a) sofrimento tácito diante dos limites impostos pela discriminação. 

b) tendência latente ao vício como resposta ao isolamento social. 

c) extenuação condicionada a uma rotina de  tarefas degradantes. 

d) frustração amorosa canalizada para as atividades intelectuais. 

e) vocação religiosa manifesta na  aproximação com a fé  cristã. 
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Texto para as questões 5 e 6. 

Longe de tudo 

É livres, livres desta vã matéria, 

longe, nos claros astros peregrinos 

que havemos de encontrar os dons divinos 

e a grande paz, a grande paz sidérea. 

 

Cá nesta humana e trágica miséria, 

nestes surdos abismos assassinos 

teremos de colher de atros destinos 

a flor apodrecida e deletéria. 

 

O baixo mundo que troveja e brama 

só nos mostra a caveira e só a lama, 

ah! só a lama e movimentos lassos... 

 

Mas as almas irmãs, almas perfeitas, 

hão de trocar, nas Regiões eleitas, 

largos, profundos, imortais abraços. 

(SOUSA, Cruz e. Poesias completas. Florianópolis: Fundação Catarinense de Cultura, 1981. p. 158)  

 

O texto confronta dois espaços para marcar a oposição “corpo e alma”. 

 

5. (UFRJ) Retire do texto os dois advérbios que explicitam esses dois espaços. 

 

 

6. (UFRJ) Transcreva duas expressões formadas por adjetivo(s) e substantivo que caracterizem esses 

espaços, identificando a que espaço cada uma se refere. 
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Gabarito  

 

1. “das espirais da tua vã matéria.” 

 

2. Há uma relação de antítese entre o verso “das espirais da tua vã matéria”, que aborda o físico, e a quarta 

estrofe, pois esta enaltece o campo espiritual. 

 

3. C  

Na questão formal, o simbolismo apresentava particularidades estéticas na escola e combinação do 

léxico, para atingir comparações e metáforas impressionantes. Na temática, existia forte carga 

metafísica de transposição das almas, sonhos e mistérios. 

 

4. A 

A sensibilidade em conflito com a realidade vivenciada vem dos horrores da escravidão. Cruz e Sousa 

era filho de escravos alforriados e suas obras apresentam grandes marcas dos sofrimentos dos negros 

no Brasil.  

 

5. O advérbio relacionado ao corpo é a palavra “Cá”, na segunda estrofe; enquanto o advérbio relacionado 

à alma é “longe”, na primeira estrofe, pois os dons divinos são encontrados longe da “vã matéria”, que 

equivale ao mundo terreno. 

 

6. “Vã matéria”; “trágica miséria”;“flor apodrecida e deletéria”; “baixo mundo” são expressões relacionadas 

ao espaço do corpo, terreno. “grande paz sidérea”; “almas irmãs, almas perfeitas”; “regiões eleitas”; 

“largos, profundos, imortais abraços” são expressões relacionadas ao espaço da alma. 


